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Vara conhecimento do publico 
vamos continuando a flescrirolar 
o suda►•io (tos esbanjamentos —e 
desperdieios da administração dos 
dinheiros do povo arrancados io 
pobre para,- saciar a cubiça de, 
uma cohorte esfonieada, que rom-
peram os bofes á força de gri-
tarem para iliudirem os ircaa. 
tos e attrahir as ,pessoas de, bati 
fé com solemnes pronlessm de. 
(1ue, iam inauFrurar uma y politi-
ca que pairasse em mais aluis 
,cspheras, e se desprendesse (ias 
inutilidades e insibn►licantes que 
ciiflicultavani tudo que era (lesen-
volviillento e prosperidade desta 
'terra 1 

Os estupidos e incapazes de 
etnprehenderem erma obra de uti-
lidade eia prol da terra deram 
o poder aos sabios, que procla-
mavam que tinham o remedio 
prompto para todos os males; e 
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PELO CAMPO ALHEIO 

H •o 
De joelhos atile uma pequenina 

eslitua da Virgem, de barro pin-
tado, que a abbadessa lhe , deu, so-
ror Primavera passa lon'gas'horas 
ntum ardente recolhimento! Além 
,d'isso ella é d'estas tornas é ner-
vosas crealuras que se chamam «es-
crupulosas», e que atormentara mui-
to os seus confessores coai receios 
exaggerados do Mercado tnesnio ve-
nial`e da condemnação. Uma vez 
julgou ella que a sua alma estaca 
pei-dida,—a sua pura alminha !---
por causa de uma distracção na ca-
pella. Quando o padre offìciava, 
inclinado para o evangelho, sob a 
carola ramcada de bordados, uma 
grande mosca, cie azas de ouro azul, 
muito vivas', n'um raio de sol que 
cabia da vidraça, poz-se a voar 
proximo do altar, zumbindo aqui e 
alai, o luminosa. Para não ver o 
insecto (fite a (.lislrihia, soror Pri-
mavera fechou 0s olhos! :!'Ias não 
os pede conservar fechados. Q1►' 
cila bera sanha que é precito des-
confiaC de esta especie de; anímaesi-
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Nio 198 
o cond.-ao de fazer esta terra fe-
liz., e (]e a fazei' entrai' Il'(tlna 
idade ( Touro, sénldcrrttulalnen- 
to de, sangue das veieis do po-
vo 1 
E conto tem elles operado taes 

pro(]igios9 
se rã erra .rasgarem folha a fo-

lha os seus l)rogrartimas, e a 
tt'aduzirem a eCOrionlia n'uni p-re-
sente aos afilhados? 

Depois ire` trintas incoh(,ren-
cias e faltas de carscter e se-
riedade, n-ao póderào os senho-
res e possuidores do exclusivis-
mo da sciencia queixar-se de 
nós, e muito priacipalinente ten-
do-nos diri ido, as mais Bravos 
rtccustiçíiies e infames -aleivozias, 
se lhes fizermos , esta confronta-
ção-Os es1npido,•, sem .fazerem 
programinas, nein andarem a gri-
tar peias jine1las; fizeram gran-
des abra',, e , do multo custo; eIl-
lre outras colit.a-se a praça, que 
apezar de, ser urna obra muito 
despendiosa, comtudo arrarijaram 
meios para ult meei-a sem ser pre-
cito oppriulir o povo com in-
supportaveis tributos, fazen(lo por 
evitar sempre o odio oiz, descon-
tentamento dos seus administra.-
dos. 

Nunca se lerr►braram de tribu-
tal-a, e quando alie fallavam n'is-

nhos volantes, cuja fórnt^ o Mafar-
rico mais de uma vez [ ornou para 
cncolerisar muitas santas pessoas; 
nio ignorava que 13elzebuth é o Se-
nhor das moscas! Mas nquelÍa -at-
trahia o seu olhar irresistivelmente. 
Tainbeni cila era tão bonita ao sol, 
---similhanie a uma turquesa ala-
da,-e ,o seu vúo linha caprichos 
tão alegres t Andava á roia ira ca-
beça do padre, parava na orla ela 
orelha direita, tornava a andar de 
roda, pousava ao pé da orelha es-
querda, entrava n'ella, sabia, tor-
nava a entrar: Se o sr. cura fosse 
coceguento não havia de estar lá 
muito contente ! Soror Primavera; 
contra; sua vontade, sorria, occul 
lava o seu,.sorriso catre as pagi 
nas' do seu missal. Agora, a mos-
ca- pairava. Mas, do repente, eabïü 
sobre-a`tónsura do reverendo; de- 
morou-sc-fá por muito tempo, umas 
vezes sugando çom a sua trombasi 
nha a pelle ele marfim lisa, outras 
vezes,' em pinando-sp,, P, esfregando 
no'°ár as perititas finas.  0 padre' 
não pode mais ! Com • um violento 
sobresalto de todo o corpo; sacu-
diu, expulsou o impertinetile ani-
mal, que fugiu com um zumbido 
de colera. Erra bem feito! Agora 
11,10 lornaria a mosca a perseguir 
o sr. cura. lias lar:ion, ai de tuim! 
No momento em que elle, de mios 
juntas, e voltando para a devota 
assembléa, mostrava em cheio a sua 

so respondiar11=:que o inova F,,1 
a tinh.t pago, e que o pedir-s(1 
isto fra o inesti, chie lr pe+rir 
o aluguer é.guelle que acrtliava 
de fazer urna casa á stia custa. 

Os estupidos obravam assim, 
e talo, lhes chegava para faze-
rern as- obras de vulto , que es-
tio ao conhecimento e vist V de 
todos; setn nunca preciz,,irem de 
recorrer a impostos Ileza(Ios e 
vexatorios, como o "de tributar 
a praça i 

gilas por (rue fazilni + tudo is-
[o? 

E' por que, nunca precízar,am 
das, niunificencias dos cofres do 
nninicipio para ct•ear etnpreos 
desnecessarios, só;-,para accoin- 
enodar afilhados, e servirem de, 
,poderoso ,auxilio para os suster- 
(tarem tios lugares. 

Os sabios, que tanto linii;n 
tavam, a triste sorte do povo, e 
o seu estado de pobreza e m] 
teria, e chie `` rato cessavam (10 
lhes dirigir palavras de `suave 
conforto, ariitnando-os a. que ti-
vessem fé tio futuro, porquo 5e_ 
11!,111 elles os prtmelr'os a con-
verter os espinhos do irifortunio 
eira " flores de felicidade, e as _an-
cias do ,desespero ein prantos de. 
colisolâção são agora esses'co-
rações maananimos os que, se 

grossa face vermelha, c o seu bel 
lo, nariz , que era como um tufo dc 
pedrarias ardentes a mosca preci-
pitou-se. directa, sobre, rs,e nariz,, 
—foi uma sapllvra entre rubis,---
o conservou-se lá 'agarrada, zuin-
bindo a sua victoria. E razão soror 
Primavera ,deu unia risada ! Ima-
ginem o escandalo. A ► pobre frei-
riatia desesperoda, espantada, sao-
licitando penitencias, jejuando, ma-
cerando-se, julgou durante um mez 
inteira que iria, por causa de aquel-
le riso, para um inferno bem mais 
vermelho e mais flammejante aínt-
da do que o nariz do sr. cura. 

Porque é tão Iiónita o táo•nova, 
todas a amam o a queretn,'mesmó 
as velhas o as feias. PerdGam-lhe 
e}porníitten -lhë' a ;sua belfa alegria 
de criança; fax-Ihes,lleni,aquella po-
quena, elarïddde ,tia , soá 4• sombra. 
'também, na primaveras passadà, 
houve um grande desgosto,, quando 
se viu que a delicada creaturinha 
nunca sé ria; nem ` corria'sobre os 
tumulos'atroz das borboletas. E for-
nova-se muito pallida, com olhos 
mornos, do chorar. 

Fanava, a Primavera. Com a fron-
te inclinada, os braços cabidos, ia 
ao longo das paredes, sem pala-
vras. « Está doente, minha irmã?» 
E,,lla ` fazia signal que não, affasta-
va=se, quería estar sósinha. 
0 que lhe tiolia cotão aconteci-

tornam uns verdugos dos, infe-
lizes, t,ril►utaiido a praça 1 não 
se lembrando flue esse tributo 
só vai (Igr r lvar os, infelizes, que 
se veom na dura necessidade de 
ir ahi verider alguma couza pa-
ra matar a fome aos filhos, e se 
teem a infelicidade de nada ven-
der, ainda leni de pagar oti.dei-
Lar eui pénlior o que levam. 
E ('este enodo que os cora-

çT)r s enternocidos d'outr'ora, e 
empedernidos de hoje; enxugam 
as lügrimas ( os infelizes 1 

11as que se importam elles 
rabi os fritos (Ia mizeria, com 
t,into quer se arranje dinheiro pa-
ra aumentar os ordenados ú-
(luelles que usem servir de de-

Para elles subirem arriais 
altas regjües,, e ahi possam ten-
tar melhor fortuna do que a que 
terra, e de dize tanto carecem. 

A.,ora o publico que aprecie 
uns o outros, e que façã justiça 
aquem a ►nerecer. 

Agora os incautos e o con-
tribuinte, que abram a bolsa e 
que paguem, e que vão colhen= 
iro, como poderem, os fructos das 
seiéncias agarotadas. 

rio? D'onde vinha .aquella tristeza,? 
Irjuillo ora mais inquietador ainda 
pnr se estar proximo da com►nu-
n11,1à ria Paschoa: a riclaticoliea 
freira [erma connrnettido algum pes-
cado tão grave, que a vergonha e 
o terror a assaltassem, a dominas-
sem, no momento de o confessar? 

Sim, cl!a tinira pescado, sem du-
vida. 

A' abbadessa; mais que todas as 
outras religiosas, mostrava-se afllic-
ta, por causa da honra do convento. 
E perguntava-s(i: á0 que será ?» 
Sorór Prirnovera nutriria por ,.al-
guem uma afTeição; perigosa, sC1a 
por conversas, seja"por cartas arnra-
torie ? Póde acontecer tios claus-
tros mais austeros, que a porteira 
deixe a porta entre aberta, por ue-
gligoncia, coro perigo de escandalo, 
para todas as religiosas, e (rue a 
rodeira entregue papeis ou noticias 
suspeitas. E quanto mais o-dia da 
confissi5o se aproximava, tanto mais 
Sorór Primavera anda triste e de-
sesperada. A' noite, tia sua celta, 
não dormia; ouvia-se o cuido dos 
seus passos, atravez da porta, e 
lambem, por -instantes, alguns so-
luços. Surprehendiani-n'a algumas 
vezes, prostrada ante o altar, e ba-
tendo com a fronte nas lagoas. Na 
vespera do santo dia, enquanto as 
religiosas esperavam na capella, 
fazendo o seu exame de conscien- 
cia, no momento de confessar os 

E•W NOTICIOSA 
1F'estivilalaile=Teve lugar no 

domingo passado, no templo do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz, n'esta 
villa, a festividade do Menino Je-
sus, havendo 'missa 1cantada o a 
instrumental, da capella do r snr. 
Leile de Carvalho e sermão dó for-
de peto rvdm.° sr. abbade de Ro-
riz. 
A egreja achava-se decorada com 

bastante gosto. 
IÌonra seja á briosa meza da ir-

mandade :pelo realce o belleza que 
deu a esta festividade. 

eGr:asºele itsacend io ---- Em a 
noite de 5 do corrente houve um 
grande ineeudio na freguezia de Gri-
rnancellos, d'esta comarca, em casa 
do de Real. 

Os soccorros foram promptos, não 
podendo porém evitar-se que mor-
ressem queimados dois bois e, ou-
tros animaes pequenos. -

Diz-se que a origem do incendio 
foi um brazeiro que estava debaixo 
ele uni tear para enxugar algumas 
peças de linho. 

Os prejuizos Calculam-se em mais 
de 300:000 réis. 
Selva-cria— Um ('estes dias 

foi accilsado ao ministerio publico, 
João Pereira- Galho, da fregaezia 
de Alvellos ('este concelho, cocho 
auctor da crime de estupro pratica-
do n'uma criança do 5 anhos de 
idade natural da fregwzia de S. 
Paio do Carvalhal. ' 
0 auctor d'este horroroso e ne-

seus pecados e de receber a absol-
vição d'elles, soror Primavera es-
tava Ião modonliainente pallida, quo' 
julgáram que cila ia desfallecer, o 
foi coro langõres de mot;ibunda, 
que vae cáhir para nunca mais se 
erguer, que cita se dirigiu para o 
saufo tribunal, onde reside todo o 
perdão, mas toda a colera tombem. 
No confissionario, foi peior ainda. 
Deuxou-se caliir, todo o corpo n'uru 
sobresalto, com queixumes d'an-
gustia. 0 paire ficou assustado. 
Que terrivel fardo ., pesaria sobra 
aquella tenra alma, tão fragil ? Tre-
mia ao interrogal-a. Ella não res-
pondeu logo,' sempre sacudida dá 
soluços. Dizia por,vezes, «Não, não 
rate atrevo !» Ou então: «Acabou-se, 
estou condemuada !n E foi sêmen-
te quando o padre, eira nome do 
Deus terrivel e dôce, lho ordenou 
que faltasse, 'que elia murmurou 
com uma voz exiiocia: «Tenho na 
minha ceifa uma pequena estatueta 
da Virgem, de barro pintado, que 
a nossa Madre me deu ... Era (líau[o 
d'ella que eu fizía a oração mental, 
tres vezes por dia...!41as, ha dois 
mézes, uma noite, em lugar de me-
ditar ante a imagem sagrada, pe-
guei n'ella ... vesti-a de farrapinhos 
que unia pensionista me tinha em-
,)restado ... e brinquei coai ella, até 
pela manhã, como se fosse urrara 
bonéca.., u' 
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faniió erïme praticou-o com ciretirus- I 
tarCiaskmais ae; ravanlésIgiuda, pois'' 
que e'stà•va vfecè"ronaú .(de syphi-
les. i v 
áE' rpreç>ti o saber; çe que este sel-

vagen) •0,Aa a•bagatclla•de 6J an- 

Si,tnplesn)ente r)alVado e taarb aro .. 

limito coticorrada de e19r•ap@ì® o r— 1 

;70•o cl'csia vida e a, redores a po irré vogavélrtiéaté fi:sado o dia 27 
pu' ir rí)m•,  ria rio jÃpírit0 Santo no ,Peste niez para a solemniclatIe da 
Bom filesus do Monte em Braga. coroa',`ão do czar,`na cidas!e de Mos-

e,? r—asoer"o — Dúve prestar 

bole Juramento, S. A. o principe 
real, que fica com a regencia do 
reino duranie a auseocia de S. 11,. 

»oearte—Esta novamente en-
fermo,,,n'esla villa o i•lim.1• snr. 
Idanoel' Joaquim d'Almeida, da ca-
ba do Bárco, -ïla freguezia de INla 
uheate. 
sentimos prnfuridamente,•- os Àn.- 

conimo(Ìos deste cavalheiro e fa-
zemòs) v.otós; Pela seu brW'eresla-
belecinliett-to 
.1tarràèã0 tI•eaÉir ó — Tem 

continuado a' agradar a companhia 
drama.lica do,'actor-•Palhaés quë`tem 
dado'especlaculos no barracão atoa-
11 o,• d'esta v,illa. ,,. , s, 
o{ Os , especlaculos 1wn' sido, me 
eeSsivos muilrr variados e os arais 
,Ias justamente aplaudi(los.., 

alta atesei-to - 
aGonsta-nos que o snr. -•présidente 
ata Camara mandou faiei, um em-
bargo•,nas obras que a e;m.' sr.° 
ii. Carlota de Miralida Sampaio es-
tava fa tido na ` saia casa da rua 
do •, erreiro, n'esta ►illa,' ,,çcm':(lne 
essas obras tócassetn no alinha_, 
naeüta_ dai rua ou tïvessern qualquer 
defeito.,& conslrueção = que preju- 
dicasse. o ,local cai que são levan- 

Depois de escrevermós esta no-
Iicia•1,soubemos :que•o embar•v fcï. 
ra spara,. o efl'eito de se; expropriar 
por .conta do mun•icipio a(líwIla liar 
te da casa, que ha dezenas de an- 
rios su açlia. cais pardic•iro,ern cora• 
sequei ) cia ido seu antigo jiroprieta-
riq,,.,pae,,dº Gasparinho, nálo ler os 
meios prec.izos parei concluir a obra 

.sois ao,plano,arcl,ïtetado com que 
1&'a, principiada. :.t 

Ignoramos quaes Ias r,vantanens 
que ,esta, -expropriação possa trazer 
ao„ rizu+l,icípiº nem ,d'isr(1 nos que-
rc_,wos oecupar. A nossa ; missân é 
outra. giz-nos al ruem atue aquelli) 
pripcipio•dt , Obra, que, ali.s(i vê fiït 
annos desp!Czado, por falia ele meios 
do seu prciprietarioh;is_eou- e enti 
1,lanta fornecida pela cismara d'es-
sa epoclia, que obrigou a se,,uii-a; 
rigorosaniento - para fazer símetria. 
coral a outra casa da faniilia Gajos, 
que,lhe fica 'ao lado opposto e ene. 
(tistanciasl eguaes da entrada da 
ponte  

Ora, a ser assim, melhor seria 
influir na = proprietaria ;da obra pá-
ra que ultimasse a casa nas mes-` 
ricas condições a que foi obrigada 
e por certo muito se lur,ra'ria Com 
isso:pelo appat•ato e ëxcelfente vis- 
ta que apreseaitava a quem 'entras_ 
se na villa pelo lacto da ponte do 
eivado. 
Exportação de, rtffllioa =` 

Consta-nos que © ou vac ser pro-
3libida n'esta ; villas a exportacão de 
rnilho::.r f il -í r .x . 

E'•'uma medida acertada." 
. , Feliz stteeesaar -A' exm.''sr.' 
l): dulia Deltina'idë Moura Viauiia 
dAznaga, esi)oza do ' nittito ( ligiio 
chefe"'d,i estação dó cantinho dé 
ferro em Braga, o 'ex[n:" sr. Joa•-' 
quim Candido Vianna d'Azuag,a, 
deu á luz uto "robusto hwnino,'no 
diat•l3 do comente. 1 
-;A ss: ex." os' nossos sinceros pa-
rabeas" 

ZC,seõ1a nso dri-tio-s nt-
g>sitla>e—Foi' ápprovado , lia C,u)ara 
dos srsi ' deputados o Iitijccto da 
escól'a' •Rodrinues lSãrnpalon com 
que o governo vae dotar a fregue-
zia de S. Bartholornèu do Mar, no 
cancetlio de,"F.spozende. 
UC1horwa -- tem mel horado 

ultimamen#e, dos seusr_graves in-
comrnodos,,,a exm.' espoxa do sr ° 
Josè L  Va.rella d'Albuquerque, 
èxm.' D I;ita filaria 1'edroso 4Ja-
vinbi , e, íilm., Sr. ïrlanoel Josó Pe-
rega» escr vão cia admiiistracão elo 
cora = Ihzº i à•• l ..,. 

o:igrattllaino-nos :por ta•I ino, - 

£ºw. 

0 programma exacto e mina£io-

so das festas é o seguinte: 
19 do. waio..—Entrada ela guar 

da imperial russa em oscow. 
20.— Che;;ada do czar e da fa-

milia imperial a uni palacio situa-
do nos arrabaldes. 

21 ou 2.—Entrada solemne do 
czar em lloscow. 

;oração da tiandeiraimpc-
ríal no palacio elo Kremlirn. 
U,,25 e ii-nperador ré-

colhe-se ao Kremlin) para se pre-
parar para a sagracão. 

27.--.Saf;racho, 
28--Receprão do corpo diplo-

mati'co e enviados extracirdinarios. 
29- -- Recepção `filo exercito. 
30.-- Recepção (16 marechaes (la 

nobreza, de:puiaccres das provincias 
e funccionarios de primeira classe. 

a" noite, espectic•ulo de ;rala, 
composto rio 1." 'é 5.0 actos ria opor 
ra russa de'',G1inrka, ` viela peio 
cN(r,r! e de um bailado ele Potipa: 
0 di(z .e ea noite. `+ 

31--- Partida para S. Pctersbur-
go (Ias insf piás iin¡)eriges, que sei-2. 
virem na sagração. Grande jantar 
tio Kremlirn. 
,1 de junho. —2:" grande jantar, 

brande revista. 2 especiactilo de 
bala. 

?.—Grandes banquetes, pºpula' 
i'es' ele 100:000 talheres, dados ao 
povo e aos soldados, ás portas ele 
M wscow. 

3.—Perigrifiar..ão da famiiia im-
perial ao mosteiro de S. S1rgio, si-
luado a 30 verstes de Moscow. Es-
le dia foi fixado conto' data do ais,. 
niversaiio cia morte dá imperatriz 
mãe, que leve logar no - dia 3 de, 
luólio de .1080.,, 

S--- Grande jantar dado pelo prin-
cipe 1DQlgol'ónki,- governador , de 
Moscow. 
G.—(Brande baile no Kremlim. 
7.—Consagracão ela cathedral de. 

S. Salvador,- construída por Ale-' 
eandre 1 em memoria da evacua 
çãa de Moscow pelas tropas fran-
ceias. Esta c°greja, terminada no 

reinado do Wúà,` ezar, cústoa 155 
milhões de :francos. 
B.=Grande baile offerecido pela 

nobreza, ` a' 
9:—Revista "geW de tropas. 

'' 10 {=-- Partida áó`czar para a al-
deia `de Preobrajeáski, nos arredo- 
rã de Moscow: - 
11.-Ceremonia para festejar 'o 

docentesinia anniversario ela for-
mação"das prinieiras tropas regu- 
lares russas, pelo imperador Pedro. 

Fái ém 1823 que este - nloiìar-
cha orginisou'os dois mais antigos 
corpos' do "exórcíto,—os - regimen-
tos- cie Preobrajenski e de Séaiiã 
riówski: 
"i`12 ou 13.` Regresso solemne a 
S. Ktérsburgô: 

M1 altos 'mcii) `ros da famiiia im--
pe•riál partirão para Mosco•w no dia 

J 

.112 d'este mez. 
"A' co'tümissão da coroarão partirá 

ítuniédialamente de bis das festas 
da Paschoa. ,' 

A'alleèitaienta—No cria Ií,do 
corrente falleceu, na cidade de Gili-
niarães, a espoza do exm." Sr. dr.. 
Rodrigo ' ela Salva Salazar, dístin-
elo advogado n'aquella cidoïle,` e 
tio t10 exm.° ss•. (ir, Eduardo da 
Silva Salazar—a quem damos os 
nõssós sinceros pezanles. 
Outro -- Tambem falleceu 1 n 

dia 15 do corrente, em Vilia Nova 
cie Famalicáto, o illm.° xr. Alitonio 
GíuimaCães, sogro do ilo85o estima• 

vel atrai-o o illm.° sr. Antonio Ber-
nardo Lages, negociante na cidade 
'0o Porto, 0 fallecido foi por niai-
tos onnos proprietar`io do hotel da 
Eugenia n'aquella villa. Ao' nosso 
antigo d'aqui enviamos os nossos 
sinceros sentimentos: 
>, 

r 

POVOAR DE V,p•l¡tl, yINI ,, •7 DE 
mAlt3 DÊ 1883 

(DO NOSSO C011llrsSPONDENTE) 

Tomou posse no dia 30 elo 
inez [indo a inezi oltimamen-
te eleita pela Santa Casa da. 
Nlisericordia, ficando provedor 
o ` rev.m° sr. Franciscó Leite—de 
iloraes. 

---fliealisou-se hentem' uma 
festividade na , freguezía de 
Touguinhó, proxima a esta villa, 
a qual foi assignalada, segun-
do consta, por algumas desor. 
(tens entre ,, individuos desta 
villa, e d'oquella localidade; 
chegRtido a,haver ferimentos 

e depois a Cor)-
corrida feira de maio om 1 illa 
Novtit de + Fnmalic•ão, oriìle cos-
tuma aíBuïr bastante povo des-
ta villa, ,A companhia do ca-
tninho dp ferro, estabeleceu 
bilhetes cl'ida e volta a preços 
reduzidos, o que foi tini grande, 
acerto: 
—Já principiaram as nove-

nas do Senhor na Priz,- enfiai 
imagetxl'se, festeja no proximo 
domingo, 13 do corrente, na 
egreja da Misericordia. 

--Está em projecto e pare-
ce, que em via de realisação, 
unia praça de mercado no lar-
go, de S ,José, continua ri (( aula 
Gamões». Sobre , este rnelliora- 
mento tem havido algumas di-
yergencias, sendo utis d'opiiiirio. 
(rue se realise e outros- não. 
a —Já te[-minaram as audien-
cias gcretes nesta comarca, ha-
vendo uma este anho,, que ciei 
sou ale[noria de si, já pelo as-
surnpto de . que, constava, fiai pelo; 
adiantado da hora a g4ne ter 
mino_ u (2 da inanhtì,)° 
0 re,u era,um individuo desta 

villa, aceusado do crime de es , 
tupro n'oma creança de 10 ',in-
tios , revestido ido duplo ,crime 
de infeccionação syphilitica' Foi 
advogado de defeza o snr. dr`. 
Rodrigo Vèlloso` d'essa villa. 0 
jury, deis o'crime por provado, 
sem eYássão d'aterivante, sendo 
0 reg condetnnadó a degredo 
perpetuo, ou na alternativa "a 
4 iiurros de prisão celular se-
guidos de 5 de' degredo. 0 
advogado de defeza appelou da 
séntençá levando recurso.- G. 

ANNUN CIOS  
SEVMW 

Nó dia 27 do corrente mcz 
de maio, por 10 horas da'manhãi, 
no tribunal judicial desta co-
etaalea, tem de entrar em ar-
rematação os bens penhorados 
aos executados Antonio d'A-

ranjo e mulher, dó' lugar do 
Barreiroeu Oì}loiro; da" fre-
guezia de S. llliguef dá Carreira, 
nos `nulos do exe.cncrão` por faros 
que tires movem Joaquimr Po-
reira e tuuïher e outros; da 
fregueaia'tl'••irrí;. cujos l•ens S, 
--üm'a casa terri•Ac -_er.tF•nr•ás,° 
e tito terreno de horta, no 

lugar elo Barreiro ou Oul('iCo, 

da freguezia =de S. ï4'lig>lcl da 
Carreira, avaliada cm 102:4100 
rs.— o campo da Cachadinha 
de lavradio;-•tiaklouctiVelha, 
(ia mesma freguezin, - avaliado 
(a ai 185:000 ruis. , Estas pro-
priedades palram allrlualmellte 
aos exequentcs o foro de 1;J5 
litros 981` de milliáo, o qual 
nbalido '` ficá- tildo o"vü1â das 
mesnias a quantia de 204:200 
réis. Mais peza at reserva para 
lima lia idos executados consis-
tente, na terça } parte do eirado 
para horta e na cosinha para 
vivar, a qual foi av_,aliada na 
quantia de W:000 réis. Por 

este stão citados , todos os cre-
dores dos executados para as-
sistirem á airretnatacãa e mais 
tE,rmos do processo __ tzareel-
los, h de maio de 1883. 

Verifiquei a exacção 
0 juiz de direita—Sampaio 

0 escrivito, 

896 fomiiapos jtí'•(Taçl cl'•tyevecly 

G1BE•DddENi 
Faro saber, qué no dia 20, 

do corrente `mez, pelastl0 tiro- 
ras da manhã, á poria'."dó [ri-, 
bunal judicial desta c'omarea; 
se ha- de proceder ao arrenda! 
mento," em hasÍa publica, d.as 
seguintes propri,,dadt!s, alue no 
inventaria a que por este jui-
zo! se procedeu por fallecimen-
to de Autenio José, d'Oliveira, 
morador- que foi na freguesia 
de Santa Eulalia (fie Ria Covo, 
couberam cru legitima á me-
nor !olaria:-o campo da lti- 
beira, lavradio, sito na fregue-
zia de Santa Eulalia de feio Co-
vo, c unia leira de matto e 
pinheiros, nas Barreiras, sita, 
na mestria- fregil zia.—Barc'el. 
tos, 15 de maio de 1353: 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz 'de diréílo--Sampaio. 

0 escrivào 
,. 900 Paulo A. da RochwAndrade 

L,1 1-1- •,•1 
ttlannel José, da - Silva Gomes 

presidente' da junta de paro-
chia d'es'ta fregúeãià. 
, Faz saber que, por , espaço 

ele 30 dias, a contar do dia 26 
do corrente mez inclusivel, sé 
acha em cobrança a derráma 
parochial- desta frêguezia.►, res-
pettante ao "corrente •afino. Os 
srs contribuintes comparece-
rão dentro do referido prazo 
ernr`casa Ade José, de Jesus Ma. 
nó; desta freguezia t'thesourei-' 
ro da,juntii, para pagar seus 
debitos até ao dia ' 26 de ju-
nho, fim do referido prazo; dcs• 
de as 9 .horas da manha ás 3 
da tarde.---Villar dó Monte, 16 
de maio de t 853. c( 

0 presidente 
901 Xanoel José da ,silva Gomes 

A junta de parochia de St., 
Eulalia` de Rio Covo:' 

Foi 1 sobes i:c tio ; dia 13, 
20 e teni de 8tli-
dar a• lanços noadro da''igre-
ja da rnesmi freguezia ã ~ obra 
de carpinteiro, constando esta 

em forrar de, novo o corpo da 
igreja, e fazer de novo Ires 
sanefas para as frestas; porisso 
todo o mestre que pertender 
Innc:ar`"na wstnii, —lpo e om-
parecer no dito local, pelas 9 
para as 10 horas da manhã, 
nos. indicados (lias, yque será, 
entregue no ultimo dia, a quem 
melhor vantagem ofl'erecer, e 

' .r 9M9i. w.s'yr. e• Y, a  •.. W 

o acto senta patentes os appon-
tariientos 'é eon<licões da mes-
ma obra, servindo de"}onze pa-
ri a arrematação a, quantia do 
2GO:Ot10 °rabis.` r para que éhe-
gu'c ao coiYheciniénto ide todos 
se- passou o I)resente, e outros 
dç egual [ licor, que veio ser 
a 5111 " nas lugares mais pu-
blicos.—Santa Eulalia-de Rio 
Cavo, em sessão de G de maio 
de 1853. 

0 presidente 
897 vintonío José ela Fonseca 

fl ElA•1U_0 
2.° Yilaç " 

No dia T7 'do corrente mez 
de maio, por 10 hóras da ma- 
nliá, no -trifiunal judicial d'es-
[a' comarca,`tem de entrar eisº 
arrerr)átti cão por metade da a-
valiaeào,•'visto na primeira' pra= 
ça'naó haver lançador, os bens 
penhorados aos executados Fran-
cisco Dias de Freitas e mulher, 
da igreja Nova, na execuc50 
qu( lhes move Joaquim B rro-
zo e Mnttos, negociante, d'esta 
villa, cujos bens são:—a leira 
ou campo de iieslil)áa, de la-
vradio e agua de lima e rega,, 
sito na mesma freguezia da 
f;reja,M1ova, avaliada em réis 
2 > +;'200, mas entra em, arre-
niataçtio'pòr ametade 127 t 00 
réis t  a leira da,Preza, de Ia-
vcadio e adua elo' lima e rega, 
na mesma freguezia, avaliada 
em P51,$700 réis--a ]eira da 
Graziella;,na mesma freguezia, 
de Iáv'aidio e iguw de lima o 
rego avaliada em 1 75400 réis, 
mas! entra . por a metade réis 
87$700.  Por este, sito citados 
toáos'os credores dos`executa-
dos,•'pti'ra assistirem ã arrëma-
taçao e roais termos do proces-
so---,Bareclios, 15 de+maio de 
1833:+':, sr 

VériGquei a exacção. 
•(3- juïz de dircito_,Adriano 

Çarneiro + de Sampato. 

cri 0 escrivão 

902 Xlomi'ng,os•Migiael d'Et.-evedo 

, 

É U A BPECUM E 
Vinho o azeite de Trai-os-Montes 

-garante-se a qualidade. 

Vende-se junto á livraria de Gon-
çalo de Barros na rua Direita. 813 
Vinho 112 litro 60.Azeite 112 litro 120 



FOLIA DA llAidIU. 

>í•• 
I EM ffi1fl 

No (lia 2 do corrente, por 
70 hcrt•a's da tnanhã, no iribu-

liztl judiciario, d'osta com,nrea, 
1),or virtiide da dvliberaeYão do 
st}Iiselho de familia, e inleres-

sados em conferencia, tem de 
proceder-se á arrernataç•-ío do 
unico predio descripto no in-
veritario a que se procede por 
fallecimento de Policarpo José 
Pereira, da freguezia de. Daria, 
para pagit(nento de dividas, 
cujo prediosé o seguinte-uma 
vaza terrea e junto um eirado 

lavradio,. teira,d'liáta com'utiia 

pequena lata. e terra de matto, 
tudo tap(ido sobre si por pa-
red(,s, allodial, sita no lugar 
do illonle, da dita fregtezin, 
no valor de 65:00.0 réis. E Irara 

que chegue ao conhecime.nto 
de quem no dito eirado e cata 
quizer lançar, mandai. passar 

o presente, ficando por elle 

citados -quaesquer credores in-
certos para assistirem foi praça 
querendo. - Parcellos, 12 de 
maio de 1883. 

Verifiquei a exactidão 

0 juiz de direito- Adriano 
Carneiro de Sampaio. 

0 escrivão 
898 loiro R,' .(Ia Silva Carnoso 

PUUMI1 •1WL  NflIME 
GRANDE -E UNICA LOTERIA, 

FEITA PELA 

SOCIEDADE DO PALÁCIO , DE CIIYSTAL PORTUENSE' 

'IA 

CIDADE DO r_011&w00 

A FIII DE DESF.NVOI.VER OS INTUITOS DA SUAtCRLI'ÇÃO 

Legalmente auloriaada peio' Governo de, Portugal 

I:xl.raecão no dEt 24 de jaeailio de 1883 

PREMIOS: 

1 grande premio de réis.. 150:000,$00'0 
1 çrande premio (te réis.. .. 20:000$000 
1 grande premio de réis.. .. 10:000$000 
2 premios de ,;: 000,5000 de réis cada uni.. -10:000$000 
5 premios de 2:000$000 (te réis cada um.. 10:000•000 

10 pren)ios•de 1:000$000 dC réis cada um.. 10:000, 000 
20 premios de á00,j000 réis cada um.. 10:000$000 

100 premios (te 100;$000 réis cada um.. ,. 10:000,5000 
200 preruios de 50,5000 réis cada urn.. 10:`000,ï000 

1:000 premios de 20$000 réis cada um.. < .. 20:000$1100 

I .M.fi}' premiós no vaiar de cento e, sessenta eocttos 

0 sorteio realisar-se ha na geando Nave Central do I'alacio, sendo 
ínrmediatameiité publicada a lista dos premios e absrto o pagamento. 
•Os originaes são representados por,bilh,etes inteiros, meios e quartos; 
assihnados pela direcção dti, Palácio. E, proltiGida Za abertura de /rac-
.fões ora cautellas, visto que a emissão d'esta loteria é propriédade ex-
.c;luàiva (12 Sociedade (10 Paiacio. ;. 

ilrilhe8tes desde já .à vesià,, , nas iwinci pares e:asas aac 
ear»t ,>io 111oa•t:« 1,;a1 e Ubn,', 

0 Director Gerente do Palacio de, Crvstal =-- pr,rl()=satisfaz pelo cor-
reio, para toda a parte, krenisto e aporte •âriia.co,, `os spediclos acornpa -
,tibados do seu importe em vales, notas de banco, orden's bu qualquer 
•CITeito de prornpta realisacfio. 

.Preços:- bilhete inteiro 10,000 rs.--ntr io,1i000 rs. =-quáriõ,'2?j500. 
A"e' itanrse correspondentes,, á cottiri,ïssãc), em todas as 'terras da rei., 

tio. Dirigir ao-Director gerente do L'r•lacio cie Crystal-Porto. (S99) 

ONDE M9ORA, o SA L V A c Ã 

A 3.• MER 
Manoel Jó,tq líá)" Duni•te 9alvaçào• p rticipa 

atos seus, at.ili<"os e freg,uezes chie tem ao 
seu esLabelecitneti•to de atlçrecaria, ut_u deposito 
de vittiaos en•arrafa(jos atos mais acreditados ar-
111aae>si5 do ;'oito, alue vende pot-.junt.o _e a reta-
lho, fazendo gralides descontos pára"partiC(Ilar 
cone Imi-a revender. 

So clttizerem expertmCritar, verão a. hotfi (1•1a-
lídade: é só na loja do Salvação. , 

QUEREM LIBRAS? rr 

Virão (l , l►ress<t cornpr,1 k•ilht;tf;s de lote t•it• a 
-loja do Salvações. ,. , • BGJ 

J. A. Torres 

A 13 c 
DO 

LAVI•t•DO,í3 

Obra destinada aos Camponezes 

120 réis 

A' venda'na Tabacaria Viri)ana & 
Guimartaes, Barcellos,• liva. Direita. 
Porto- Fraca cie Santa Theresa, 45, 
e em todas as ligarias. 

A 

SE3I 'e011'ETIDOIi. 

Francisco José,Bento d'Oli, 

veira, negociante, morador na 
rua Direita n.° 55, previne o 
publico de que se encarrega cie 
qualquer eiicommenda de crie, 
quando pedida corar nriticipa-

cão, pelo diniililtlo preço dè 520 
réis, o quintal de sessenta Idios 

C posta n'esla villa na estracIo 
do caminho de ferro. Garaute 
a sua boa qualidade. 891 

SUCCti;RNAL 

DA 

Coin j>anitia união I4'e•i>'crtii:alrr 
,['een>lm.eorisita 

ER BAUCELLIiII05 

Ficam ivizados os srs. mntuarios 
que tenham penhores n'esta Suc-
ctireal com 3 niczes de juro cm di-
vida, que nlj o° vindo reformai-os,, 
ser- lhe-hão veididos no Icilão que 
breve se realiá'. 852 

ECi]flE 
f pl_ 
E 

Fendi'- se no estabelecimen 
to de Manuel .1ósE, de Souza, 

no Campo da Feira. 8911 

uEooa o• a•••rA 
Fende-se n Quinta situada 

perlo da igreja da freguezia ('e 

S. Verissimo do' Timel, com° 
casas de moradia e caneiros, 
ramadas arvores de fructos t, 
terrenos de lavradio, pertencere-
te a Thomaz de Miranda Sam-

paio, da villa d'Espozéndc. 

Facilidade nos pagamentos. 

)Para tratar com seu,x don(i; 
ou com o sr. P.0 .João José 
Fernandes -da Silvá Correta da 
villa de Barcellos. :895 

- 

Joaquim 'da Silva e Sá, ou-
rives na rua Direita (i'esta.vil-

la, faz publico que se encarre-
ga de toda e qualquer obra per-
tencente â . sua arte. Declara 
tamhetn, para evitar ah, ucna 
calutnnia, r'ue toda a stia ol).°a 
será marcada pelo contraste, e 
(k1ém disso firmada cotei as ini-

r..taes .i. S. S., respousahillzau 
do- se por todus os objecto, por 
c;lle verldidos. (50' ) 

r JVi;•d Y El fE•iI:V .S?a Iff 
Cagiit.al de ar°anfi:n ................. ã.G2®:000$000 

Toma seguro contra fogo, soare casas, mobilia e objectos cometer• 
cises, a premio rasoavel. 

0 AGENTE, 

291 José Joaquim ria Silva pereira 

BTHELE]liMiffir jp. E •or•rias E ,A•s•os 
DE 

LOURENÇjT¡aysMAQRUES a ► EIDA 
IDAIO 3 1  

CASA t•tLl•1l, E31•rtaNNA >•® CAS•rE•,L•• 
29-8, RUA DE S. SEBASTIÃO, 232 

>! inriies 1)er,°st.'lriientes a •0ddcts dos frz ;;tezes 

Na s((le desta casa e na sua filial, encontra-se sempre ã venda um 
grande e variado sortimenlo de bilhetes o frades para todas as lote-
rias de Portugal, Ilespanha e Brazil, execul,ando-se com toda a prcm-
ptidão todas as enconimendas que sejam feitas de quaesquer terras do 
reino, ilhas. provinçias tiltramarinas, portos do Brazil e reais paizes es-
tran eiras- Recebem-se em pagamento: letras ou ordens sobre,quacsquer 
prarIS tt'esie ou outros paizes, vales do correio, estampilhas, ou naes-
md em dinheiro em carta registada. 

i\o fiai do cada extracção enviam-se gratuitamente a todos os fregue-
zes listas bernes dos uuriieros premiados e telegrammas emcaso de fe-
licülade. 

Eai Modas as terras do reino ou fóra delle, se aceeitam agentes, aos 
quaes se fornece fazenda para revender a commisúo, isto é, com a vau-
tagem de poderem devolver o que não conseguirem vender. 

Dão-se bois coritmissões e o(rtras regalias, ruas exige-se abonador, ou 
pele, rumos boas rcfèiencias`em.quafyoer casa cominer•cial d'esta cidade. 

Sac ïin sc `e l mimi-so letras sobre diversas terras do reino, bem co-
mo as seguintes de, 1lesponha: Caniza, Cortifia, Grove,» ltladrid, i\ieves, 
Orensei Padron, Poniuvedra, Puentearéas, Rivadávia, Tui, Vigo e Vil-
lagarcia. 

lhualmc,áto se encarrega, por commissão, cobrança de letras ou or-
dens sobre: leio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Campinas, Bahia, Per-
iìar,ibucé e outras terras do Brazil. 

licreae-se dinheiro ern deposilo á ordem, conta corrente, ou prosa 
fìxD ibonando juro; e se empresta sob penhor d'ouro e prata, ou pa-
peis cie credito. 
Compra se e vende-se inscr`ipcões do governo, obrigaç(7es dos ca-

minhos de ferro, acções de bancos e comparibias, fundos bespanhoes 
internos e externos e coupons dos mesmos, já vencidos. 

Pramavem se emprestimos bypothecai•ios, administram-se por procu-
raçsio`eapitaes en) papeis cie credito e se realisam outras transacções ban-
•aiias. 

L04erias Ipro.,  àam as a extraMw-se t. 
•' 

LOTEUTA DE LISBOA 

Premio grande réis.... 6:000,000 

Extracção em 22 de maio de 83, 

Bilhetes inteiros a 1:800, meios 
bilhetes a 2:100, quartos a 1:200, 
oitavos` a 600, frações a 500, 230, 
530 e 40 réis. Colleceões especiaes 
de 50 nantcros diWOrentesa¢30:000, 
25:000, 1?:500, 6:000 e 2:000 rs. 

LOTERIA DE IIESPANIU 

Premio grande réis.... 45:0000(30 

Extracç5o em 16 de maio de 1883 
Bilhetes inteiros a 1.9:000, meios 

bilhetes a 9:'}00, quintos a 1:800, 
decimas a 1.:900, fraçiies a 1:200, 
960, 600, 4,40, 300, a 0, m, 1.00 
e 50 I-s. Collecções de 50 n. 01 a 
60:000, 48:000, 30:000, 21L000, 
15:000, 12:000, 7:500, 5:000 e 
2:500 reis. 

Os segt."s©ct. em26de maio7dejunho 

'1!`o1.11s as exrcc►inwendas, deveram ser Mit•kW.iis a, 

[F -11H MAUB 1"• — ti Li L 
112, U a das Fiores, 116 -LIORTO 

N, B.--N"esta essa centitiúa a Brindar-se todos os freguezes que a 
proriipto pa¿;aiucnto cORcpracem bilhetes ou fracrões de quaesquer Ia-
terias, uo valor de 1.300 rs. para cima, ,onk1(t os 1iri(4&,s iina Eus. 
cripcão da governo no valor nominal de 1ì0t1:t300 e unta dita de 100:000 
rs., as quaes serâa sorteadas por urna das loterias tio Lisboa, e per 
teucerão: i primeira ao possuid()r da hilliete brinde flue tiver nti(rteru 
igual ao da lnernio granel(, da lot(,ria e a seguircta ao dc) piei;ºio ím-
m(' "' t). Para, isso receberá cada um fre-cicz, cai cada viria cornprat 
que etlecltrar, ire quacsgtrer gnarrtaa que se}a, (te 1:200 rs. pa:3 çinia, 
uiu bilhete cotai <o cumpet,:ate numero. 819 



w 
FOLHA DA MANHÃ 
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Debaixo de cont€-ato postal core os governos de, SS. MM. do Brazil e 
Grã-Iirefanha, para a conduca•.•<io das malas 

Cola excellentcs accounº,odarrles Irara I•assageirrrs de ,1 e 3.a classe ,. 

Estes paq€ieles recebem €rassái éros por trasbordo (lo Rio de Janeiro, 
pala áL.7;9" á•ili q19 1• i2uílt• C•3 !n1 • JNIl3Il:á, 3tk) Q.'V° tDde (10 %elil e 
morto A1•r 

I-AItA 
B, hia  
Itio de janeiro 
satrtos   

1,1 CLASSE 3,° CLASSE 
72$000 X000 
81,$000 X36$000 
90'000 !0$500 

Incluindo Garoa, roupa de caºuEa, boa comida á portugueza, viulro, 
assisteoçia medica e servico d.e, oéirdo . 

Ca•1iirlio dé,ki-ro do Porto a Lisboa uma classe respectiva Granis 
ralrace e—a sair a;m h de outubro para a Bahia, filio de Jaueiro e 

Santos 

Para passanens ou alais t,sclarecimeptós, coca A. i e o . S 1IS, H o R E e. Agente 
!37, reta dus Ingleses, f orlo. Eui Barcellos—flua Direita n.° JJ. ( 3) 

rj__MpHHa 1••a•cNruo a UM 
CAR1•t1ErIRA QUINZENAL 

Para o Pio de Janeiro, Montevidea, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
Tslay o Calláo, tocando alterraadarnenle em Pernambuco e Bahia 
Os paquetes sabem de Lisboa nos dias abaixo designados: 

Galâcia.. — em 27 de . setembro, com escala por Pernambuco e Bahia 
Ece=!fakEOr..em 10 de outubro em rlireii?ura ao Rio de Janeiro 
.Aconcsagzza em 25 de uutubro, com escala por Pernambuco o Bahia 

Os passageiros tlu 3." elasse, pódem tirar bï-
lhete parti rju il({tici- ponto rlo itaterioi. do Brazil 
ort(ie houver cattainho de ferro, preço 

Rs. 365000 (L. 8) 

ineItfindO trarIst)orte tm i-,ti Lisboa. 0 passageiro 
terá de'•(;titjbarcltY , ctas,-3 e col:ni;]a durmite.8 (lias 
em quanto estiver no trio de Jtaneíro, esperando 
coradtàvt10 CID v<titaor•es •ou estrada 'do, ferro. 

AtrEN'.Et`E11%—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.a, Caes do Sodré, Gk 
--No Porto: Vasco .ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

IM MUILUI 

RAFADOS 

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

desde vinhos de ruem de 5.a vinhos 
superiores. Rua llire,its .a.° ó35. (1) 
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Til XI11€,1►. Á)D V-14k1Jtfb` E-—S A VAPOR 

e 

pAW 
' Í• Em 3 da cada unez sahirri DE LIS130A ura dos paquetes 

d'esia companhia para o Rio de Janeiro; i1.lootevideo e 13ue-
nos-Avr'eS. 

Em 13 para S. Vicéiité Rernambuco, Bahia, ílio de Ja-
neiro e Santos. 
Em 28 para Pernamb€acº, 'Maceió, 13aaia, Rio de ia neíro e 

Santos. 

nem • 1 fI G'loi• •_1,0 W,10-, J•..4 •.CfJ!.•+ < • 
YuY r 

Yr 28, 

E li 

Acecilam-se passagens a pagar a praso. 
A de mais alo 28 annos [em feito coto 

que os paquetes desta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidáde 
c segurança excepcionai; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accommodaçues a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a bvgierie como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MÁLA REAL INGi.E7,A, os Pas-

sageiros toem gralis cafua, roupa de. carpa, comida cosinhada 
Pai- eosinlieiros portuguezes, vinho 2. vezes por dia, a•ssistencia 
medica, serviço de criados e outras despenas, assim como o 
transporte de comboyo de Barcellos até Lisboa. 
Trata-se tio Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

rf••9 
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Uffi, •131ANOEI1 Ar••,O Ia( ES•rEvac 1111)•, = -•r•• • 1:.•1ilt._.v✓M. , ,, r.,  

PÁQUETES PA11X u BRUIL 
SAIIINDO UM NOS DIAS G, 7, 12, 21, 23, 24 E 26 DE CADA MEZ 
PARA PERNAfWUCO, BAHIA, RIO DE JANI IitO, SANTOS, PARA, 
` iiiARANUA.O E CEARA 

Craude redeaeção de preços 

0 serviço é feito em vapores de companhias francezas, ingiezas o 
allemães. Dá-se aos passageiros excellente tratamento(comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a,.bordo e criados por-
tuguezes. '' 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.°16 COZI 

i.AGO r, ttI`tit Tr I1, í& C.a (418) 

FABRICA DL ALIII2,,1X1 ICI,1ASs 

nr 

VORTO 
Deposito em Barcellos no estabelecimento`de Fr(inciscó José 

Bento d'Oiiveira, rua Direita n.° 55. 
Tem grande variedade em compota., de fructas, fructu secca, 

doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 
Preços baralissimos. (2) 

L1tPi€EYSA CA•IOES--LABco 0o Apoio 


